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CRISE DE 1929 

 Condição econômica mundial pós 1ª Guerra: 

 Os Estados Unidos passaram da posição de maiores devedores dos 

europeus para principais credores - Plano Dawes. 

 Transferiu-se o “Eixo Econômico” da Europa para os Estados Unidos. 

 

 Os “loucos” anos 1920: 

 Euforia Econômica: “AMERICAN WAY OF LIFE” (“Estilo de Vida 

Americano”) Estilo de vida consumista, despreocupada e feliz. 

 Moralização da Sociedade: “LEI SECA” (1920 – 1933) – Consequência: 

venda de bebida ilegal (atuação dos gângsters). 

 Novas Manifestações Culturais: *JAZZ, *CINEMA DE HOLLYWOOD; 

*NOVA MODA (Mulheres: vestidos mais curtos – Homens: uso do terno 

e da cartola) 

 Desigualdades Sociais: Aumento Salarial: 13% - Aumento da 

Produção: 75% (concentração de renda nas mãos de 1/3 das famílias 

estadunidenses). 

 

 Alterações nos eixos produtivos: 

 Agricultura: *Mecanizada; *Reduz a Oferta de Empregos; *Estoques; 

*Produção Maior que o Consumo; *Crise. 

 Indústria: *Racionalização; *Automóveis; *Créditos; *Produção maior 

que o consumo; *Crise. 

 Finanças: *Ilusão de lucro fácil a partir do investimento na bolsa de 

valores; *Especulação financeira; *Desvalorização pela Superprodução; 

* 24/10/1929 – Quebra da Bolsa de Nova York. 

 

 Reflexos diretos da Crise de 1929: 

 Desvalorização monetária em massa. 

 Queda vertiginosa dos preços dos produtos. 

 Desestruturação das forças produtivas. 

 Desemprego. 

 Fome. 

 Criminalidade. 
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 O New Deal: 

 Idealizado por Roosevelt (Democrata). 

 Medidas econômicas destinadas à superação da crise econômica. 

 Fim do Liberalismo Clássico de Adam Smith. 

 Neocapitalismo – Planejamento estatal. 

 

 As principais medidas do New Deal foram: 

 Controle governamental dos preços de diversos produtos industriais e 

agrícolas. 

 Concessão de empréstimos aos proprietários agrícolas, para que 

pagassem suas dívidas e reordenassem sua produção. 

 Realização de um amplo programa de obras públicas, destinado à 

oferecer trabalho a milhões de desempregados. 

 Criação de um seguro-desemprego. 

 Recuperação industrial com base num pacto em que se garantiam os 

interesses dos empresários (acordo sobre preços, limitação da produção 

às exigências do mercado) e dos trabalhadores (limitação das jornadas 

de trabalho, estabelecimento de um salário mínimo). 

 

 

 

 

 

 

 

 


